
O Índice de Sustentabilidade da Limpeza Urba-
na (ISLU) mostra discrepâncias nos sistemas de 
coleta, recolhimento e destinação do lixo. Apenas 
Dois Lajeados e Lajeado tiveram um resultado con-

siderado alto. A maioria das cidades ficaram com 
baixo ou muito baixo. Para doutor em Engenharia 
Ambiental, números precisam ser melhor avaliados 
pois estão distantes da realidade local.

ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Terça-feira, 7 de abril de 2026 | Ano 23 - Nº 4070 | R$ 5,00 (dia útil)  R$ 9,00 (fim de semana)

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI OPINIÃO | VINI BILHAR

Torcida com sabor
Docile inova e lança pulseira de 

gelatina para a torcida brasileira.

Coerência e um grande desafio
Mateus Trojan manteve a palavra. Re-

nunciou para se dedicar à campanha.

grupoahora.net.br

UM ANO DEPOIS: NENHUMA OBRA CONCLUÍDA

TRAGÉDIA EM IMIGRANTE O acidente que deixou sete mortos e 26 feridos completa 12 meses sem qualquer intervenção. Estado projeta obras na Estrada 
da Berlim e promete melhorias na segurança. Projeto integra pacote de R$ 14,4 milhões de aportes. PÁ G I N A S  |   1 0  e  1 1

FELIPE NEITZKE

PÁ G I N A  |  6

ÍNDICE DE LIMPEZA URBANA

Região tem baixo 
desempenho

Dos 38 municípios, 23 ficaram abaixo da média em pesquisa nacional

Amturvales e Estado avançam 
no primeiro trecho, RUMO 
trabalha em Vespasiano Corrêa. 

VOLTA DO TREM

Reforma em 
viaduto eleva 
expectativa 

CONTRATO COM A ARKI

Governo de 
Lajeado prepara 
substituição
PÁ G I N A  |  7

ARQUIVO

PÁ G I N A  |  3
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E D I TO R I A L

Lixo: uma conta 
que não fecha

A B R E  A S PA S

“De primeiro-tenente, 
passei a terapeuta holístico”

Quanto tempo você per-
maneceu na polícia militar?

A minha formação inicial se deu 
Brigada Militar, onde cheguei a 
primeiro-tenente e servi durante 31 
anos e 8 meses na Força. Sou policial 
na reserva.

Em que momento você 
considerou virar terapeuta?

Há anos, fi z minha transição. Mas 
antes de terapeuta, fui palhaço de 
hospital. Visitava instituições e casas 
geriátricas levando alegria às pessoas.

Isso aconteceu porque há mui-
to tempo atrás, fi z uma doação de 
sangue a um menino com leucemia. 
A Brigada Militar costuma fazer esse 
tipo de ação.

Gilberto Schmitt nasceu em 
Viamão, mas construiu a 
carreira militar em Lajeado. 
Atuou durante 31 anos na 
Brigada Militar, chegou ao 
posto de primeiro-tenente 
e fez a transição para a 
terapia holística depois de 
doar sangue, ainda como 
brigadiano, a um menino 
com leucemia. Foi nesse 
momento, como ele faz 
questão de frisar, que 
percebeu “uma nova forma 
de chorar”. Mais tarde, 
virou palhaço animador de 
pacientes em hospitais e, 
depois, passou a se dedicar 
às terapias holísticas, porque 
acredita que é preciso tratar 
corpo, alma e espírito.

O Vale do Taquari aparece mal no 
Índice de Sustentabilidade da Limpeza 
Urbana de 2025. Dos 38 municípios da 
região, 23 estão nas faixas baixa e muito 
baixa. Outros 11 aparecem no nível 
médio. Só dois alcançam desempenho 
alto: Dois Lajeados, com índice de 0,766, 
e Lajeado, com 0,744. Ilópolis e Sério 
fi caram sem dados.

Esse recorte mostra que o problema 
é amplo. Quase dois terços das cidades 
avaliadas concentram-se nas faixas infe-
riores. O indicador é composto por quatro 
dimensões: efi ciência da coleta, sustenta-
bilidade fi nanceira, destinação adequada 
dos resíduos e capacidade institucional 
das gestões municipais.

O curioso é ver 
cidades de pequeno 
porte, que geram 
menos resíduos do 
que centros urbanos, 
em posições tão 
baixas.”

O curioso é ver cidades de pequeno 
porte, que geram menos resíduos do que 
centros urbanos, em posições tão baixas. 
Por isso, a análise fria dos números traz 
uma parte da história. É preciso aprofun-
dar sobre o perfi l da própria população.

Cidades com mais presença de 
atividades rurais costumam gerar 
menos lixo. Pois o orgânico é usado em 
compostagem. Porém, a coleta seletiva 
precisa ser melhorada, inclusive com 
mais participação social.

De fato, saber aproveitar resíduos só-
lidos com efi ciência e reduzir a produção 
de lixo deixou de ser tema secundário. 
É parte da saúde pública, da qualidade 
ambiental e da capacidade de gestão das 
cidades. O índice serve como alerta. O 
Vale tem alguns pontos positivos no tra-
balho conjunto entre cidades, modelos 
que precisam ser fortalecidos.

Pode descrever melhor essa 
história?

É uma história bonita. Após fazer a doa-
ção, resolvi visitar o menino no quarto do 
hospital e ao me ver fardado, ele se ajeitou 
naquela caminha dele com aquele corpinho 
todo cheio de aparelho e deu o sorriso mais 
lindo que eu já vi na minha vida. E eu me 
aproximei dele mesmo, fardado, o abracei, 
e naquele momento eu descobri uma nova 
forma de chorar. Eu chorei para dentro da 
minha alma, para dentro do meu coração. 
E a partir dali eu decidi fazer alguma coisa 
para essas pessoas que estavam acamadas.

Como você teve a ideia de 
criar um grupo de palhaços 
para visitar hospitais?

Ao me aposentar, fui para a reserva e 
trabalhei na Defesa Civil. Quando comecei 
a trabalhar com desastres, essa ideia nova-
mente me veio à mente: fazer um trabalho 
diferenciado. Me inspirei em um grupo de 
São Paulo e criamos aqui o Grupo de Palha-
ços Doadores da Alegria. Além disso, per-
cebi que tinha de estudar terapias holísticas 
para poder minimizar a dor das pessoas de 
uma outra forma: com mais carinho, mais 
acolhimento. Comecei a estudar esta área.

Hoje, como terapeuta, como 

você percebe o ânimo das pes-
soas?

“Hoje eu percebo como terapeuta que 
nós temos que voltar às nossas origens. 
Meditação, oração, se conectar mais com 
o espírito, cada um na sua crença que deve 
ser respeitada. Então faz falta esse envolvi-
mento do ser humano. O ser humano não 
é uma máquina artifi cial, ele é dotado de 
corpo, alma e espírito. E isso tem que ser 
trabalhado integralmente. E é isso que a 
gente faz nas terapias holísticas. O termo 
holístico vem do grego holos, que signifi ca 
o todo. Nós, como terapeutas, tentamos 
levar qualidade de vida ao cliente. Usamos 
técnicas para tratar corpo, alma e espírito.

 Precisamos ajudar pessoas a mudar a 
forma de pensar.  É assim que vamos viver 
melhor.

De certa forma, sua missão 
continua a mesma: cuidar e 
proteger pessoas. É isso?

Ser terapeuta holístico é uma grande 
honra para mim, hoje, no fi m da minha 
carreira, digamos assim, depois da Brigada 
Militar, abraçar mais esta profi ssão  é tam-
bém  ajudar as pessoas,. Na Brigada Militar 
o intuito foi zelar pela segurança. Agora é o 
zelo pela saúde e segurança emocional. Isso 
é muito importante.
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A coragem
(e a coerência)

de Mateus Trojan

- Hoje ocorre um importante encontro comunitário às 19h, na sede da Aci-
sam, em Arroio do Meio. Em pauta, a capacitação do Núcleo Comuni-
tário de Proteção e Defesa Civil (Nupdec), em mais uma ação integrada 
da ONU – por meio da OIM –, Ministério Público e governos estadual e 
municipal para melhorar a resposta aos eventos climáticos e extremos. 

- Já se passou um ano do trágico acidente que matou sete estudantes da 
UFSM, na sinuosa descida da Linha Berlin, em Imigrante. E as obras 
para garantir mais segurança naquele trecho da estrada de acesso à 
Rota do Sol (RSC-453) ainda não iniciaram a pleno.

- Ontem, representantes da OAB de Lajeado participaram da reunião 
das comissões da câmara de Lajeado. Em pauta, o anteprojeto de 
lei que sugere instituir a Política Municipal de Despoluição Visual, 
apresentado pela OAB no início do ano. E uma das provocações é 
pensar na fiação subterrânea de forma concomitante com o proces-
so de renovação do contrato com a Corsan.

- Vereador em Estrela, Felipe Diehl havia trocado o PL pelo Democrata 
no dia 27 de fevereiro. E ontem anunciou nova troca partidária. Ele 
assinou filiação no Podemos.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Terça-feira, 7 de abril de 2026

O jovem e experiente pre-
feito reeleito de Muçum 
cumpriu com a palavra 
e renunciou ao cargo 

na sexta-feira. E mais. De forma 
não menos corajosa e também 
coerente, Mateus Trojan segue no 
MDB e agora passa a aplicar toda 
a energia na pré-candidatura a 
deputado estadual. Não foram de-
cisões fáceis. Mas tudo indica que 
Trojan não sofreu tanto assim com 
as recentes mudanças. Sinal de 
coerência, reforço. Afinal, quando 
você age de acordo com propósitos 

pré-definidos as coisas tendem a 
ser mais naturais e compreensíveis 
a todos, independentemente das 
eventuais armadilhas geradas pelo 
ego e/ou o excesso de competitivi-
dade. E aí o leitor pergunta: tá, mas 
isso tudo vai garantir a vitória de 
Mateus Trojan nas urnas? Bom, aí 
só com bola de cristal para saber de 
antemão, e eu reafirmo que a mis-
são é dificílima ao jovem ex-prefei-
to. Entretanto, já é possível afirmar 
que não faltam bons motivos à vi-
tória, pois coragem e coerência são 
atributos cruciais à boa política. 

IPTU EM LAJEADO

Governo
renegocia 
descontos
aos clubes 

A administração municipal 
encaminhou projeto à câmara 
para alterar, outra vez, a lei que 
concede redução do IPTU aos 
imóveis que sirvam de sede 
a clubes e entidades esporti-
vas. Em resumo, a proposta 
estabelece novas diretrizes à 
concessão do benefício e às ne-
cessárias contrapartidas, e tem 
por finalidade “aperfeiçoar, 
simplificar e conferir maior 
segurança jurídica”. E tam-
bém garante formas de alguns 
clubes menores regularizarem 
as pendências. Para isso, a 
proposta sugere uma regra 
excepcional e transitória para 
os exercícios de 2023, 2024 e 
2025, assegurando a concessão 
da redução de 80% do IPTU 
às entidades que preencham 
os requisitos essenciais de 
regularidade jurídica e fiscal, 
dispensando, nesse período es-
pecífico, a comprovação prévia 
da utilização do espaço pelo 
município – uma das principais 
contrapartidas ao governo. E, 
a partir do exercício fiscal de 
2026, o texto restabelece, de 
forma definitiva, a exigência da 
contrapartida social.

FOCO NA PRÉ-CANDIDATURA

“Preferi não arriscar e não ter que 
ficar explicando”, avisa Maneco

Ex-prefeito de Taquari e ex-
-presidente da Famurs, Maneco 
Hassen (PT) agora é ex-chefe da 
Casa do Governo Federal no RS, 
um núcleo da União formado 
no Estado para acompanhar e 
agilizar os mais diversos proces-
sos de reconstrução pós-enchen-
tes. Maneco deixou a função no 
sábado, dia quatro de abril, data 
limite para a desincompatibiliza-
ção de diversos agentes públicos. 
Sobre a sua função, explica ele, 
restavam dúvidas acerca do 
prazo a ser respeitado pelos pré-
candidatos. Há quem diga que 
ele poderia seguir na função até 
início de julho, três meses antes 
das eleições, e outros apontavam 
para a necessidade de sair agora 
em abril, meio ano antes do plei-

to. Na dúvida, decidiu pedir exo-
neração o quanto antes. “Preferi 
não arriscar. Eu ia ter que ficar 
explicando depois”, avisa. E faz 
sentido. Afinal, já havia burburi-
nho nos bastidores…

Mallmann é pressionado a concorrer a deputado estadual
A surpreendente exoneração 

do secretário municipal de Pla-
nejamento e Sustentabilidade 
Rafael Mallmann (União Brasil) 
– Émerson Musskopf assume a 
função – no último dia de desin-

compatibilização abre margens 
para uma série de conjecturas. 
A versão oficial fala em “tempo 
para apoiar outros pré-candi-
datos do União Brasil no RS”. 
No entanto, já não é segredo 

pra ninguém que o União Brasil 
quer um candidato a deputado 
estadual no Vale do Taquari. E o 
nome do ex-prefeito de Estrela 
está na crista da onda, em um 
ponto onde já surfaram outros 

agentes públicos, entre eles o 
ex-prefeito de Lajeado, Marcelo 
Caumo, que segue (bem) enro-
lado com a Operação Lamaçal. 
Mallmann ainda resiste. Mas a 
pressão só aumenta. 

UNIÃO BRASIL NO VALE
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destinação correta e equilíbrio 
financeiro fazem diferença no 
desempenho.

“Acredito
que tem erro”

A interpretação dos dados exige 
cautela, conforme análise do 
professor e doutor em Engenha-
ria Ambiental, Odorico Konrad. 
Para ele, os resultados do Vale 
apresentam distorções que podem 
estar ligadas à forma de cálculo do 
indicador.

Segundo Konrad, a diferença 
entre os municípios da região e o 
restante do Estado chama atenção 
e pode não reflete integralmen-
te a realidade local. “Nós não 
podemos estar com esses valores 
tão discrepantes em relação ao 
Estado. Não somos uma maravi-
lha, mas também não podemos 
aparecer com números tão bai-
xos”, afirma.

O especialista aponta a 
possibilidade de inconsistência 
técnica no processamento dos 
dados. “Tem alguma coisa que, 
para mim, é matemática. Pode 
ser um fator de multiplicação ou 
de divisão que não está ajustado. 
Da forma como está, acredito que 
tem erro”, diz.

Para ele, é preciso fazer uma 
leitura crítica do levantamento, 
sobretudo em regiões com carac-
terísticas operacionais semelhan-
tes entre municípios.

LIMPEZA URBANA

Estudo nacional aponta baixo 
desempenho das cidades do Vale
Dos 38 municípios, 
apenas Dois Lajeados 
e Lajeado têm um 
indicador alto no 
serviço e 23 nas 
faixas insuficientes. 
Resultado gera 
dúvidas entre 
especialistas

VALE DO TAQUARI

O Índice de Sustenta-
bilidade da Limpeza 
Urbana (ISLU) 2025 
mostra um Vale do 

Taquari marcado por contrastes. 
Dos 38 municípios da região, 
apenas dois aparecem na faixa de 
alto desempenho.

A maior parte se concentra nos 
níveis mais baixos do indicador: 
são 23 cidades entre as categorias 
baixo e muito baixo, enquanto 11 
figuram na faixa intermediária. 
Dois municípios não tiveram da-
dos divulgados (Ilópolis e Sério).

O principal destaque é Dois 
Lajeados. Com índice de 0,766, 
o município ocupa a 24ª posição 
no Brasil e a 7ª no RS. No ranking 
regional, aparece à frente de 
Lajeado, que registrou 0,744 e 
figura em 75º lugar no país e 18º 
no Estado.

Os dois municípios lideram o 
Vale e aparecem na faixa superior 
do levantamento. Na sequência, 
Cruzeiro do Sul, com 0,694, ocu-
pa a 72ª posição estadual. Depois 
vêm Poço das Antas, Westfália, 
Teutônia e Colinas, todos entre os 
100 melhores do RS.

Entre os piores resultados do 
Vale estão Tabaí, Travesseiro, 
Marques de Souza e Forquetinha. 
A diferença entre o melhor índice 
da região e o pior supera 0,32 
ponto. O dado reforça a desigual-
dade entre sistemas de limpeza 
urbana dentro de um mesmo 
território regional.

O ranking mostra que o porte 
populacional não garante resulta-
do. Dois Lajeados, município pe-
queno, aparece entre os melhores 
do estado. Já as cidades com mais 
população e atividade econômica 
ficam abaixo no ranking.

Pela análise do relatório, esses 
dados reforçam pontos funda-
mentais: regularidade da coleta, 
organização administrativa, 

Filipe Faleiro
filipe@grupoahora.net.br

OS 10 MELHORES DA REGIÃO
MUNICÍPIO 	 ÍNDICE GERAL 	 BRASIL 	 NO RS
Dois Lajeados: ......................................0,766  .................................24º........................................7º
Lajeado: .....................................................0,744 ..................................75º ...................................18º 
Cruzeiro do Sul: ...................................0,694 ................................ 393º ................................. 72º
Poço das Antas: ...................................0,663.................................. 542º...................................94º
Westfália:..................................................  0,661 ................................ 550º ..................................95º
Teutônia: ...................................................0,659.................................. 556º ..................................96º
Colinas: .......................................................0,658.................................. 566º ..................................99º
Doutor Ricardo: ...................................0,652.................................. 595º ...............................105º
Taquari: .......................................................0,645.................................. 623º ...............................108º
Boqueirão do Leão: .........................0,645.................................. 626º ...............................109º

OS 10 PIORES DA REGIÃO
MUNICÍPIO 	 ÍNDICE GERAL 	 BRASIL 	 NO RS
Forquetinha: ..........................................0,444.................................2677º ............................. 409º
Marques de Souza: ...........................0,449.................................2613º...............................405º
Travesseiro: .............................................0,460.................................2423º...............................386º
Tabaí: ............................................................0,464.................................2337º...............................380º
Bom Retiro do Sul: ............................0,488 ...............................1883º...............................334º
Santa Clara do Sul: ...........................0,490.................................1843º...............................333º
Pouso Novo: ............................................0,493.................................1804º...............................326º
Nova Bréscia: .........................................0,499.................................1708º...............................315º
Coqueiro Baixo: ...................................0,500.................................1684º...............................313º
Encantado: .................................................0,50..................................1652º...............................307º

TOP 5 DO RS
Xangri-lá:....................................................0,807..................................... 4º
Estação: ......................................................0,804..................................... 5º
Casca: ............................................................0,771....................................18º
Não-Me-Toque: ....................................0,768....................................22º
Cotiporã: ....................................................0,758....................................36º

OS 5 PIORES DO RS
Faxinalzinho: .........................................0,263.................................4438º
Vitória das Missões: ........................0,378.................................3618º
Barra do Rio Azul: .............................0,379.................................3607º
Chuvisca: ...................................................0,392.................................3453º
Vila Lângaro: ..........................................0,393.................................3445º

No país

Em 2024, o Brasil gerou mais 
de 81,6 milhões de toneladas de 
lixo, média de 1,051 quilo por 
habitante ao dia.

O dado mais recente do setor 
mostra que 34% desse volu-
me ainda tiveram destinação 
inadequada, em lixões ou aterros 
controlados. Ao mesmo tempo, 
o índice de aproveitamento dos 
resíduos subiu para 20,4%, 
somando reciclagem mecânica e 
recuperação bioenergética.

No recorte regional do país, 
Sudeste e Sul lideram a desti-
nação adequada, com 71,3% e 
68,9%, respectivamente. Norte e 
Nordeste seguem com os piores 
indicadores.

Como funciona
o índice

O ISLU é elaborado pela Asso-
ciação Brasileira de Resíduos e 
Meio Ambiente. O indicador usa 
dados oficiais do Sistema Nacional 
de Informações em Saneamento 
Básico (Sinisa), além de informa-
ções de órgãos públicos e entida-
des do setor.

 O indicador é composto por: efi-
ciência da coleta, sustentabilidade 
financeira, destinação adequada 
dos resíduos e capacidade institu-
cional das gestões municipais. 

A classificação é dividida em 
cinco níveis: muito baixo, baixo, 
médio, alto e muito alto. Quanto 
mais próximo de 1, melhor o de-
sempenho do município na gestão 
da limpeza urbana.

Em 2024, relatório mostra que o 
país gerou mais de 81,6 milhões 
de toneladas de lixo, média de 
1,051 quilo por habitante ao dia RANKING REGIONAL

Do total de 
38 cidades 
do Vale, duas 
ficaram na 
faixa alta

FILIPE FALEIRO
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SUBSTITUIÇÃO DE CONTRATO

LAJEADO

O governo de Lajea-
do abriu licitação 
para contratação de 
serviços terceirizados. 

O edital, encaminhado para publi-
cação, prevê investimento anual 
estimado em R$ 37,8 milhões 
para atender demandas de diver-
sas secretarias municipais.

A abertura da licitação ocorre 
em um contexto de repercussão. 
A atual prestadora de serviços, a 
Arki Serviços (empresa sediada 
em Muçum e com longa atuação 
no município) é alvo da Operação 
Lamaçal, deflagrada pela Polícia 
Federal.

A investigação apura suspei-
tas de fraudes em licitações e 
desvio de recursos públicos, 
incluindo verbas destinadas a 
fundos de enchentes. A gestora 
da empresa foi presa de forma 

Atual prestadora, 
a Arki, é alvo da 
Operação Lamaçal, 
deflagrada pela PF. 
Investigação apura 
suspeitas de desvio 
de recursos públicos. 
Novo contrato prevê 
até 551 postos de 
trabalho

Rodrigo Gallas
rodrigogallas@grupoahora.net.br

Lajeado abre licitação 
de R$ 37,8 milhões para 
serviços terceirizados

temporária no âmbito da ope-
ração, assim como o ex-prefeito 
de Lajeado Marcelo Caumo.

Ao longo dos últimos 17 anos, a 
Arki manteve contratos contínuos 
com Lajeado, somando mais de 
R$ 350 milhões em movimenta-
ção financeira entre 2009 e 2025. 
Nesse período, foram firmados 
ao menos dez contratos para 
fornecimento de mão de obra 
terceirizada em diferentes áreas 
da administração pública.

Com a nova licitação, o 
município busca contratar uma 
empresa para suprir postos de 
trabalho essenciais, como servi-
ços gerais de limpeza, cozinha, 
zeladoria, recepção, motoristas 
e serventes de obras. O edital 
prevê até 551 profissionais, com 
jornadas que variam entre 22 e 
44 horas semanais.

Entre os destaques do certame, 
está a exigência de experiência 
comprovada na gestão de, no 
mínimo, 275 postos de trabalho, 
além da obrigatoriedade de manu-
tenção de estrutura física em La-
jeado, com supervisor em tempo 
integral e técnico em segurança 
do trabalho.

As propostas poderão ser en-
viadas a partir do dia 8 de abril, 
por meio do Portal de Compras 
Públicas. A abertura das pro-
postas e o início da disputa de 
preços estão marcados para 23 
de abril, às 9h01min. O critério 
de julgamento será o menor 
preço por lote único.

O contrato terá vigência 
inicial de 12 meses, com pos-
sibilidade de prorrogação por 
até dez anos, desde que haja 

comprovação de vantagem para 
a administração pública. O edi-

Serviços previstos 
Postos de trabalho

Serviços gerais de limpeza (44h) ..........................................Até 210

Cozinheiro (44h)...............................................................................Até 100

Serviços gerais de limpeza (22h)..............................................Até 20

Zeladoria (44h).....................................................................................Até 56

Recepção e atendimento (40h).................................................Até 29

Recepção e atendimento (33h).................................................Até 33

Servente de Obras (40h)................................................................Até 34

Serviços gerais de limpeza (40h)..............................................Até 65

Motorista (40h)  .....................................................................................Até 4

Ao longo dos últimos 17 anos, a 
Arki manteve contratos contínuos 
com Lajeado, somando mais de 
R$ 350 milhões em movimentação 
financeira entre 2009 e 2025

N° de profissionais

tal também estabelece garantias 
financeiras, exigências de com-
pliance e uma série de obriga-
ções trabalhistas e operacionais 
para a empresa vencedora.

A nova contratação deve subs-

tituir o atual modelo de prestação 
de serviços terceirizados no muni-
cípio, em um momento de maior 
atenção aos processos licitatórios 
e à transparência na aplicação de 
recursos públicos.

ARQUIVO AHORA
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Na 11ª edição e 
pela terceira vez em 
Lajeado, programação 
busca proximidade 
com espectadores e 
promove atividades 
experimentais. Oficinas 
e ações descentralizadas 
fazem parte da proposta. 
Apresentações se 
estendem até o domingo

ESPETÁCULO

LAJEADO

O maior festival circense 
do Rio Grande do 
Sul chega a Lajeado 
nesta terça-feira, 7, 

com espetáculos e atividades 
que prometem experiências 
a diferentes públicos. A 11ª 
edição do Sesc Circo movimenta 
a região com programação 
descentralizada que se estende até 
o domingo, 12. Neste ano, a lona 
principal foi instalada no Parque 
Linear, localizado na avenida 
Décio Martins Costa, na área 
central da cidade.

Além dos espetáculos no 
espaço central, a proposta inclui 
apresentações nas escolas, 
oficinas e atividades nos bairros, 
com objetivo de ampliar o alcance 
do evento. A programação 
conta com 33 manifestações 
artísticas de 20 grupos diferentes. 
Pela terceira vez em Lajeado 
e com artistas nacionais e 
internacionais, o festival circense 

se consolida como grande 
movimentador cultural.

A diretora do Sesc Lajeado, 
Betina Durayski, diz que a 
programação também busca 
resgatar uma memória afetiva. 
“Antigamente, os circos 
itinerantes se instalavam nas 
proximidades da avenida Décio 
Martins Costa. A área recebeu 
melhorias, oferece diversas 
atividades e queremos que a 
cultura esteja presente”, afirma.

Além dos espetáculos 
itinerantes, as atividades também 
ocupam o largo da lona. Os 
ingressos são disponibilizados no 
site do Sesc e todas as atividades 
são gratuitas. O público é 
incentivado a doar um quilo de 
alimento não perecível, que será 
destinado ao programa Sesc 
Mesa Brasil, que busca beneficiar 
instituições da região.

Circo nos bairros

A partir de quarta-feira, 8, as 
atividades avançam aos bairros. 
Desde ações nas escolas, até 
espetáculos nas localidades, o 

objetivo é fazer com que o circo 
chegue à população. “Queremos 
levar a magia, o encantamento e 
a palhaçaria para toda a cidade 
e alcançar o maior número de 
pessoas”, frisa a diretora.

Casa Arte Sesc

Uma proposta voltada 
à experiência integra a 
programação. De uma iniciativa 
entre o Sesc e a prefeitura de 
Lajeado, a Casa Arte Sesc amplia 
a participação do público em 
atividades práticas. As ações 
incluem oficinas e formação na 
área circense, com identificação 
para potencial local e incentivo a 
novos artistas. 

O projeto teve início no ano 
anterior e segue com novas etapas 
previstas para maio e junho. 
“Houve uma excelente aceitação 
da proposta em Lajeado”, diz 
Betina. Em fortalecimento à 
iniciativa, a Casa Arte Sesc 
leva as atividades até o local do 
espetáculo nos dias 9, 10 e 11 de 
abril, em uma oportunidade de 
mostrar os bastidores ao público. 

Karine Pinheiro
karine@grupoahora.net.br 

De 7 a 12 de abril de 2026, na Lona Sesc Circo, estacionamento 
do Parque Linear, em Lajeado
Ingressos gratuitos, com retirada antecipada no site do Sesc
e doação de 1kg de alimento não perecível no acesso à atração.

Atividades descentralizadas
nos bairros e escolas de Lajeado
Quarta-feira, dia 8:
9h às 11h: Casa Arte Sesc, no Projeto Vida Campestre
10h: ClowncanDUO, no Projeto Vida Santo André
10h: Muito palhaço pra pouco circo, na Emef Alfredo Lopes
14h às 16h: Casa Arte Sesc, no Projeto Vida Campestre
15h: Muito palhaço pra pouco circo, na Emef Capitão Felipe Dieter
15h: ClowncanDUO, na Emef Porto Novo
20h: O lançador de foguetes, bairro Conventos

Quarta-feira, dia 9:
9h às 11h: Casa Arte Sesc, no Projeto Vida Conventos
10h: Pó de Estrela, na Emef Universitário
14h às 16h: Casa Arte Sesc, no Projeto Vida Conventos
15h: Pó de Estrela, na Emef Dom Pedro Primeiro
20h: O lançador de foguetes, bairro Jardim do Cedro

Sexta-feira, dia 10:
9h às 11h: Casa Arte Sesc, no Projeto Vida São José/Moinhos
10h: Pó de Estrela, na Emef Campestre
14h às 16h: Casa Arte Sesc, no Projeto Vida São José/Moinhos
15h: Riso de mãe é coisa séria, na Emef, Francisco Oscar Karnal
18h: Cortejo 11ª Sesc Circo 2026, com saída da Casa de Cultura

11ª EDIÇÃO

Espetáculo deve reunir mais de 20 mil pessoas em dias de apresentação

KARINE PINHEIRO

Sesc Circo inicia hoje 
atrações em Lajeado



Afinal, quem somos?
A pergunta, à primeira vista, parece repousar no território se-

guro da filosofia — distante da vida prática, das contas a pagar 
e das engrenagens do mercado. 

Mas essa aparente distância não é inocente. Ao contrário, ela cumpre 
uma função. Quanto mais essa questão permanecer no campo do “abs-
trato”, menor será seu potencial de transformação concreta — e maior 
será a estabilidade dos sistemas que operam sobre a previsibilidade do 
comportamento humano.

O mercado, entendido como fluxo organizado de interesses financei-
ros, não precisa que saibamos quem somos em profundidade. Precisa, 
antes, que desempenhemos papéis. Profissões, títulos, especializações: 
tudo isso estrutura identidades operacionais, úteis, mas limitadas. 

O problema não está no trabalho em si, mas na redução do ser humano 
àquilo que ele produz.

Nesse contexto, o ensino acadêmico, em muitos casos, passou a 
ecoar uma lógica de segmentação semelhante à do marketing empre-
sarial – que, de forma direta ou 
indireta, sustenta e impulsiona 
parte significativa das estrutu-
ras educacionais. Disciplinas 
fragmentadas, saberes com-
partimentalizados, conexões 
evitadas. Não por incapacidade, 
mas por estratégia. A integração 
do conhecimento tem um efeito 
colateral perigoso: ela revela 
aquilo que isoladamente perma-
nece oculto.

Tomemos um exemplo 
simples: a própria medicina já 
monitora o corpo humano por 
meio de registros de atividade 
elétrica cerebral, ritmos car-
díacos e imagens que revelam 
processos internos invisíveis a 
olho nu. Esses exames deixam 
claro que o organismo funciona a partir de sinais, impulsos e dinâmicas 
que transcendem a mera estrutura física. Não se trata apenas de órgãos, 
mas de fluxos organizados que sustentam a vida. 

No entanto, essa compreensão raramente é integrada de forma plena à 
prática clínica cotidiana. Por quê?

Porque a junção entre física, biologia e consciência poderia abrir 
caminhos terapêuticos menos dependentes de intervenções recorrentes. 
E isso impacta diretamente modelos econômicos consolidados. Não 
se trata de teoria conspiratória, mas de lógica de sistema. Todo modelo 
tende à sua própria preservação.

E então surge a pergunta mais incômoda: por que mantemos 
esse ciclo?

Porque ele também nos serve. O sistema mercadológico apenas 
amplifica uma característica profundamente humana — a inclinação ao 
interesse. E, entre todos, o financeiro ainda ocupa posição central.

Reconhecer isso exige honestidade. Exige admitir nossas próprias vi-
ciações, nossas zonas de conforto, nossos acordos silenciosos com aquilo 
que criticamos.

Saber quem somos, portanto, não é apenas um exercício intelectual. É 
um risco. Porque conhecer implica responsabilidade. E responsabilidade 
exige ruptura.

Diante disso, dois caminhos se apresentam. O primeiro é o do conheci-
mento que liberta: aquele que integra, questiona e busca a resolução — a 
cura em sentido amplo. O segundo é o do conhecimento que aprisiona: 
útil, funcional, mas orientado à manutenção de estruturas e à geração 
contínua de dependência.

Ambos são escolhas.
E talvez o verdadeiro perigo não esteja em não saber quem somos — 

mas em descobrir… e não querer mudar.
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O risco de saber 
quem somos

O problema não 
está no trabalho 
em si, mas na 
redução do ser 
humano àquilo 
que ele produz.”

Por nova UPA, 
vereadores vão a Brasília

Nove dos 15 integrantes 
da Câmara de Lajeado 
buscarão, em Brasília, 
recursos para uma 

nova Unidade de Pronto Aten-
dimento (UPA) no município. A 
proposta é uma estrutura de porte 
maior, com mais capacidade de 
atender à enorme demanda.

As agendas iniciam na quar-
ta-feira, 8, e seguem até o final 
de semana. Com exceção do 
recém-chegado Carlos Reckziegel 
(PSDB), os outros nove inte-
grantes da base estarão na capital 
federal: Ana da Apama (PP), 
Cascão Mallmann (PP), Fabiano 
Bergmann (PP), Lisandra Quinot 
(PP) e Lorival Silveira (PP), Neco 
Santos (PL), Luis Benoitt (PL), 
Mano Pereira (PL) e Paula Tho-
mas (PSDB).

A pauta principal é a nova UPA 
e, para isso, cada bancada vai 
articular com seus deputados 
estaduais e federais recursos para 
viabilizar o projeto protocolado 
junto ao Ministério da Saúde. 
Outros temas também estão em 
análise, como verbas para novas 
praças e recursos ao Hospital 
Bruno Born (HBB).

O “fico” de Leite 
e os pedágios

É representativa a permanência 
de Eduardo Leite no governo do 
Estado no aspecto político e de 
gestão. Após ser preterido den-
tro da disputa interna do PSD, 
Leite rejeitou uma candidatura ao 
Senado e vai, pela primeira vez, 
completar o mandato de quatro 
anos no Piratini.

No Vale, o maior impacto está na 
polêmica proposta de concessão 
de rodovias. Nenhuma vez em que 
foi perguntado sobre o assunto 
ele titubeou. Firme, garante que o 

plano de repassar para a iniciativa 
privada a gestão das ERSs que 
compõem o bloco 2 se mantém.

O fato de Leite estar no comando 
do Executivo gaúcho faz com que 
recaia sobre ele o eventual desgaste 
por parte de quem é contrário. 
Mesmo assim, é previsível a 
tentativa dos demais candidatos 
de atribuir ao vice e pré-candidato 
Gabriel Souza (MDB) a responsa-
bilidade pelo modelo.

Benéfico ou prejudicial, o certo é 
que, com Leite enquanto governa-
dor, a concessão de rodovias segue, 
e o edital está agendado para 3 de 
junho.

Ex, atuais e futuros candidatos

Rapidinho…

HENRIQUE 
PEDERSINI
Jornalista

MAURO FALCÃO

ARTIGO
advogado e escritor

Estamos a menos de seis meses 
do primeiro turno das eleições, e a 
verdade é que o número de candi-
daturas do Vale do Taquari para 
deputado estadual e federal está 
longe de ser definitivo. São estágios 
diferentes de preparação. Alguns 
nomes têm um projeto consolidado 
e irreversível de disputa do pleito em 
outubro. Nesta lista estão Maneco 
Hassen (PT), Robero Lucchese 
(MDB), Mateus Trojan (MDB) e 
Carlos Ranzi (MDB), este último 
para deputado federal.

Há uma segunda lista de nomes 
especulados e com movimentos 
interessantes. O mais recente é 
Rafael Mallmann (União Bra-
sil). Por mais que a configuração 

inicial seja a coordenação de uma 
candidatura, não está descartado 
vê-lo como opção na urna. Luis 
Benoitt (PL) trocou o cargo de se-
cretário no governo pela Câmara 
justamente de olho no pleito.

Há outra categoria de nomes 
que acenam com a possibilidade de 
concorrer. Neste caso, passam de 10 
possibilidades em Lajeado, Estrela, 
Encantado e outras cidades. Pelo 
estágio atual, temos um nome fora da 
pauta. Trata-se do ex-prefeito Marcelo 
Caumo, com seus planos impactados 
pela prisão na segunda fase da Opera-
ção Lamaçal. Falta tempo, é verdade. 
Mas abril é um prazo interessante 
para dar fim ao “não sei se caso ou 
compro uma bicicleta”.

• Mateus Trojan não “correu da 
briga” e deixou o governo de Mu-
çum no segundo ano de mandato. O 
jovem gestor sabe que a eleição de 
outubro é complexa, porém, como 
havia dado a palavra ao seu vice e, 
em especial, ao próprio projeto de 
carreira pública, renunciou. 

• A Rumo Logística foi o maior 
atraso de toda a história da logística 
ferroviária. A concessionária deixa 
claro, a cada manifestação, que 
a malha sul pouco importa e que 
pretende devolver o que restou dos 
trilhos, viadutos e túneis bem mais 
deteriorados do que recebeu. Vale 
uma atenção na próxima concessão 
das ferrovias gaúchas. 

• Em Encantado, o assunto das 
últimas semanas (e até meses) é a 
Corsan/Aegea. Há cobranças pelo 
serviço prestado pela concessioná-
ria no fornecimento de água. Contas 
com tarifas elevadas e interrupções 
no abastecimento são as queixas 
mais recorrentes. O assunto se 
sobrepõe na Câmara e chegou até o 
Ministério Público (MP).
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Instabilidades associadas a uma 
frente fria atuam sobre o estado. 
Há risco de temporais isolados. 

Lona erguida no estacionamento do parque na avenida Décio Martins Costa recebe a 11ª edição do Sesc Circo com objetivo de democratizar 
o acesso à arte e cultura. Apresentações ocorrem até domingo, 12, com ingresso gratuito e arrecadação de alimentos CIRCO EM LAJEADO
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Picadeiro abre hoje aos espetáculos
KARINE PINHEIRO
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EVENTOS

Lajeado recebe a 11ª edição do 
Sesc Circo a partir de hoje

A cidade de Lajeado recebe a 
11ª edição do Sesc Circo a partir 
desta terça-feira (7). São seis dias 
de programação até o domingo 
(12), com 33 sessões de espetá-
culos que devem acontecer tanto 
na lona principal de circo quanto 
em lugares abertos espalhados 
pela cidade, todos com ingressos 
gratuitos. Com a participação de 
18 grupos artísticos, nacionais 
e internacionais, o evento deve 
reunir mais de 20 mil pessoas.

Segundo Luciana Stello, ges-
tora de cultura do Sesc-RS, 
são 250 pessoas envolvidas na 
edição deste ano dentre artistas 
circenses, organizadores e inte-
grantes nos bastidores. Dos 18 
grupos que se apresentam, 13 
são gaúchos - o restante vem de 
estados como Rio de Janeiro, São 
Paulo e Goiás, além da presença 
de um grupo argentino. 

De acordo com ela, a escolha 
dos artistas é feita por meio 
de uma curadoria. Durante o 

ano, profissionais acompanham 
espetáculos por todo o Brasil, as-
sim como no exterior, à procura 
de grupos circenses que se encai-
xem na proposta do Sesc Circo. 
“Vários critérios são levados 
em consideração e é feita 
toda uma análise. A 
curadoria requer es-
tudo e dedicação para 
conseguirmos entre-
gar o melhor para a 
comunidade”, afirma 
a gestora.

Nesta edição, além dos 
espetáculos na estrutura tradi-
cional de circo, também ocorrem 
apresentações espalhadas por 
outros locais em Lajeado. A 
gestora explica que a descentra-
lização do evento permite com 
que um público diversificado 
tenha acesso a programação. 
Além disso, a lona possui uma 
limitação de espaço para o pú-
blico, por isso, foram incluídas 
atividades em locais abertos, 
que conseguem reunir uma 
plateia maior.

Outro diferencial é o local on-

ROBERTA COLOMBO/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Edição conta com 33 espetáculos de 18 grupos artísticos, nacionais e internacionais; todas as apresentações são gratuitas

Maria Vitória Marca
mariav@jcrs.com.br

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE ALVORADA

2ª RETIFICAÇÃO DO EDITAL - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 011/2026
O Município de Alvorada comunica aos interessados a 2ª RETIFICAÇÃO do edital de licitação, na
modalidade pregão eletrônico, cujo objeto é a contratação de empresa especializada para prestação
de serviços continuados de cozinheiros(as) e auxiliar de serviços gerais para os serviços da SMAS:
Casa de Acolhimento Abrigo Arco Iris, Sede Administrativa da SMAS, CRAS (Centro de Referência de
Assistência Social), CREAS (Centro de Referência Especializado deAssistência Social), Cadastro Único/
Bolsa Família, Conselho Tutelar, Conselho Municipal dos Direitos da Criança eAdolescente (COMDICA),
ConselhoMunicipal daAssistência Social (CMAS), Departamento dosDireitos Humanos, IGP, DefesaCivil,
PrédioAuxiliar (Almoxarifado, Estoque, sala de motoristas e cozinha), Sala da Equipe Técnica doAbrigo,
Setor da Nutrição e Família Acolhedora. Nova data, hora e local das disputas de preços: dia 29 de abril
de 2026, às 10 horas, no site www.portaldecompraspublicas.com.br. Edital RETIFICADO: alvorada.
atende.net, www.portaldecompraspublicas.com.br ou por meio do e-mail licitacoes-alvorada@alvorada.
rs.gov.br. Informações: telefone (51) 3044-8563 ou e-mail licitacoes-alvorada@alvorada.rs.gov.br.

DOUGLAS MARTELLO DE SOUZA SILVEIRA – PREFEITO MUNICIPAL

MUNICÍPIO DE SARANDI
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

AVISO DE CONTRATAÇÃO DIRETA
PROCESSO LICITATÓRIO – N° 055/2026 – DISPENSA DE LICITAÇÃO – Nº 016/2026

Nos termos do art. 75, Inciso II, da Lei 14.133/2021, acolho o parecer exarado no Processo de Dispensa
de Licitação nº 016/2026 e ratifico a Aquisição de 02 (dois) portões metálicos de correr em aço-
carbono (duas folhas), para o Pavilhão daAgricultura Familiar doMunicípio de Sarandi/RS.Acópia
do Termo de Dispensa e seus anexos estão disponíveis na sede da Prefeitura Municipal de Sarandi - RS,
sita na Praça Presidente Vargas, S/N, Centro, Sarandi – RS, CEP: 99560-000 – Telefone: (54)3361-5600
e no site do Município de Sarandi/RS: www.sarandi.rs.gov.br.

Sarandi, 07 de abril de 2026.

Pablo Luiz Alievi Mari
Prefeito Municipal

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMBARÁ DO SUL

“Sinfonia da Natureza”
AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico 1008/2026 – registro de preços para aquisição de óleos lubrificantes de motor,
transmissão, hidráulico, diferencial e torque, conforme edital e anexos. Data: 23/04/2026. Hora: 9h.
Local: bll.org.
Pregão Eletrônico 1009/2026 – registro de preços para futura contratação de empresa especializada
na prestação de serviços de gestão da saúde, conforme edital e anexos. Data: 23/04/2026. Hora: 14h.
Local: bll.org.
Pregão Eletrônico 1010/2026 – registro de preços para a aquisição de ares-condicionados e bomba de
infusão, para atendimento às diversas unidades de saúde, conforme edital e anexos. Data: 24/04/2026.
Hora: 9h. Local: bll.org.
Concorrência Eletrônica 03/2026 – contratação de empresa especializada do ramo de construção civil
para a prestação de serviços, em regime de empreitada global, de execução de reforma e construção
no centro de Eventos 29 de Setembro, conforme edital e anexos. Data: 15/05/2026. Hora: 9h. Local: bll.
org. Cópias dos editais no site cambaradosul.rs.gov.br/licitação. Mais informações pelo fone 54 3251
1532 ou pelo e-mail licitacao@cambaradosul.rs.gov.br

Schamberlaen José Silvestre – Prefeito Municipal - Cambará do Sul, 7 de abril de 2026.

FUNDAÇÃO DE SAÚDE PÚBLICA
DE NOVO HAMBURGO
Boletim de Homologação de Termo Aditivo

T.A. Nº. 01/2026DoContrato 49/2025 –Contratada:AMPLAMEDSERVIÇOSMÉDICOSLTDA. Reajuste
contratual dos quantitativos contados a partir do dia 01.03.2026.
T.A. Nº. 02/2026DoContrato 20/2024 –Contratada:PRO-RADCONSULTORESEMRADIOPROTEÇÃO
SS LTDA. Prorrogação de prazo de 12 (doze) meses contados a partir do dia 02.05.2026.
T.A. Nº. 02/2026 Do Contrato 21/2024 – Contratada: HEXAGON DISTRIBUIÇÃO E LOGÍSTICA DE
PRODUTOS MÉDICOS EIRELI, Prorrogação de prazo de 12 (doze) meses contados a partir do dia
10.05.2026
T.A. Nº. 01/2026 Do Contrato 49/2025 – Contratada:.CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA
PRESTAÇÃODESERVIÇOS TÉCNICOSESPECIALIZADOSEMANÁLISESCLÍNICAS (PATOLOGIA
CLÍNICA), MODALIDADE LABORATÓRIO Prorrogação de prazo de 12 (doze) meses contados a partir
do dia 01.05.2026
Os Editais das Licitações estarão à disposição dos interessados, nos seguintes endereços eletrônicos:
www.portaldecompraspublicas.com.br ou www.fsnh.net.br

Novo Hamburgo, 06 de abril de 2026.

VANIA HORBACH FELIPE DA SILVA PAZ
Diretora Presidente Diretor Administrativo e Financeiro

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE PROGRESSO

PUBLICAÇÃO DE EXTRATO DE CONTRATO

CONTRATONº 2441/2026 -Adesão àAta de Registro de Preços nº 1/2026. Contratante: MUNICÍPIODE
PROGRESSO. Contratado: MCORNELLI BERTINATTO.OBJETO:AQUISIÇÃODEMÁQUINAAquisição
de 01 (uma) Escavadeira Hidráulica nova, zero quilômetro, para uso da Secretaria de Agricultura do
Município de Progresso/RS. Para a aquisição será utilizado recursos oriundos do Convênio do Ministério
da Agricultura e Pecuária, CONVÊNIO SPOA/SE/MAPA Nº 975559/2025 - TRANSFEREGOV.BR Nº
029094/2025 - Senador PAULO RENATO PAIM. Valor R$ 673,000.00. Data da assinatura do contrato:
06/04/2026. Prazo de vigência: 06/04/2026 até 05/04/2027.

Progresso, 06 de abril de 2026.
Paulo Gilberto Schmitt
Prefeito Municipal

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE GARIBALDI

Terra do Champanha
AVISO DE LICITAÇÃO

O Município de Garibaldi torna público que publicou o Pregão Eletrônico nº 029/2026, que tem como
objeto o registro de preços para a aquisição de materiais para pintura de prédios e propriedades
públicas municipais, com abertura para o dia 27 de abril de 2026, às 08hrs30min; Pregão Eletrônico nº
030/2026, que tem como objeto o registro de preços para a aquisição de mobiliários, equipamentos e
eletrodomésticos, destinados ao atendimento das necessidades das unidades da rede municipal (EMEI
E EMEF), com abertura para o dia 28 de abril de 2026, às 08hrs30min; Pregão Eletrônico nº 031/2026,
que tem como objeto o registro de preços para a aquisição de pneus, câmaras de ar e protetores de
câmaras, com abertura para o dia 29 de abril de 2026, às 08hrs30min; Pregão Eletrônico nº 032/2026,
que tem como objeto a contratação de pessoa jurídica especializada para a prestação de serviço de
análise química completa de solo, com abertura para o dia 30 de abril de 2026, às 08hrs30min; Maiores
informações pelo fone (054) 3462-8228 ou no site www.garibaldi.rs.gov.br.

SÉRGIO CHESINI
Prefeito Municipal

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE MIRAGUAÍ

PREGÃO PRESENCIAL Nº 11/26. Objeto: Contratação de serviços de horas máq.
escavadeira hidráulica e caminhão caçamba, abertura as 09h do dia 22/04/26; PREGÃO
PRESENCIAL Nº 12/26. Objeto: Contratação de serv. de lavagem dos veículos e
máquinas, abertura as 09h do dia 23/04/26; CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 02/26.
Objeto: Contratação de empresa p/ prestação de serviços pavimentação/recapeamento
asfáltico a frio (PMF), abertura as 09h do dia 24/04/26. Os Editais no site www.miraguai.
rs.gov.br, (55) 3554-2300. Leonir Hartk – Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO LEOPOLDO
AVISO DE LICITAÇÃO - O MUNICÍPIO DE SÃO LEOPOLDO, por intermédio da SECOL, torna público:
PE 10009/2026 FHC – Aquisição de material para distribuição. DATA DE ABERTURA: 17 de abril de
2026, às 09h00min. Os editais estão disponíveis no endereço www.portaldecompraspublicas.com.br e
no endereço: www.saoleopoldo.rs.gov.br.RAFAELDEALMEIDA – Secretário de Compras e Licitações.
São Leopoldo, Berço da Colonização Alemã no Brasil.

Consórcio de Desenvolvimento dos Municípios do
Norte do Rio Grande do Sul – COMUNORS

EXTRATO EDITAL DE LICITAÇÃO PREGÃO ELETRÔNCIO Nº 002/2026.

O Presidente do COMUNORS, torna público, que expediu processo licitatório, PCE nº 2/2026/
SRP, Registro de Preços para futura e eventual aquisição de suprimentos de informática, para
os Entes Consorciados ao COMUNORS, através do site www.portaldecompraspublicas.com.
br. Data de julgamento: 23/04/2026, às 13h31min.. Trindade do Sul-RS, 06/04/2026. Cristiano
Gnoatto – Presidente COMUNORS.

de a lona será instalada, em uma 
região mais central, no estacio-
namento do Parque Linear. Para 
a gestora, a mudança do espaço 
ajuda a resgatar uma nostalgia 

por parte do público, 
uma vez que o lu-

gar onde o evento 
acontece este ano 
também era onde 
circos itinerantes 
se instalavam em 

Lajeado. 
Para a realização 

do Sesc Circo foram 
investidos cerca de R$ 700 mil. 
Com o início do evento, cria-se 
uma cadeia produtiva, explica 
a gestora, beneficiando desde 
a rede hoteleira, restaurantes, 
comércios locais até serviços de 
transporte. “Quando realizamos 
um festival, é muito mais do 
que só o investimento direto 
que acontece nos cachês e na 
contratação de estrutura, é toda 
uma cadeia produtiva que é en-
volvida. No final, todo mundo 
acaba ganhando com o movi-
mento cultural que acontece no 
município”.

Entre os destaques da pro-
gramação está o artista Lemon, 
palhaço de rua nascido em Goiâ-
nia e reconhecido internacional-
mente pela arte das pernas de 
pau. Assim como o espetáculo 
da Palhaça Rubra, de São Paulo, 
que acontece na terça, em dois 
horários, às 15h e às 20h na Lo-
na. Já as apresentações do grupo 
carioca Etc e Tal acontecem no 
dia 12 de abril, às 16h e às 19h.

Todas as atrações são gra-
tuitas, entretanto é necessário 
reservar os assentos no site do 
Sesc de forma antecipada - no 
site também pode ser conferida 
a programação completa. O 
acesso às atrações requer doação 
de 1kg de alimento não perecí-
vel, destinado ao Mesa Brasil. 


